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O feminino: sob a psicanálise

Qualquer imagem provoca reações diferentes naqueles que a observam, variando de forma infinita, por questões atinentes ao campo psíquico, mais que a um mero olhar físico. Na abstração de figuras, isso acontece muito mais. Os desenhos das nuvens no céu nos apontam imagens que se desmancham a formarem outras. Tem um carneirinho lá, bem visível, desaparece e, de repente, se transforma num voraz leão de boca aberta! Assim me parece a análise das questões relativas ao Feminino. Aí, não há nada que perpetue um conhecimento.

O Feminino foi e continua a ser um tema sempre aberto à discussão. Freud já começa com a não distinção na criança entre o feminino e o masculino. No ordinário, há sempre distinções a quem lida com crianças – brinquedos diferentes, roupas também; antigamente havia até colégios diferentes para meninos e meninas. Os pais estimulam muito essa separação. Têm receio de ter filhos “maricas” e jogam isso na educação dos filhos. Quem tiver suas cabras, amarrem-nas, pois vão aí meus machos. Um neto, de 5 anos, não toma água em copo com desenho de uma flor, nem banho com sabonete rosa. E por aí vai. 

Ao feminino cabia (e ainda cabe hoje, embora menos) uma posição de passividade e vergonha, isso em 1905, com Freud. A denominação de sexo frágil viria com essa passividade. Pergunta-se: e os fatores orgânicos, os hormonais? Nada influenciam? Os culturais estão aí: a mulher fora feita para procriar, para cuidar do lar, embora isso tenha mudado nos últimos tempos. Ao lado do complexo de castração, a mulher é feita para parir. E isso lhe dá uma subordinação natural frente às suas funções reprodutoras. Então, aquele sentimento sublime de ser mãe não será nada mais que uma armadilha à mulher, sujeitando-a a um masoquismo, a uma posição de subordinação ? 
Outra questão está na impropriedade de se falar em home/mulher, com a mesma significação de masculino / feminino. Não há uma relação biunívoca entre o homem e a mulher, diz Lacan – e ainda mais: o que vale não é a questão de corpos, mas de significantes. E, afoitamente, jogando com um chiste, numa questão já iniciada por Freud: não há relação sexual..

Quando se espera ainda com Freud uma evolução no final da década de 20, na fase fálica da sexualidade, continua lá, com todo o vigor a prevalência do órgão masculino (que coisa!), e o complexo de castração que assola a um e a outro, indiscriminadamente. Há primazia do falo, e uma provocação de uma inveja de um lado (sabe-se de quem) e medo da perda de outro. Ela viu, sabe que não tem e quer tê-lo. Desde o mito de Adão e Eva que a mulher tem o papel de subordinação em relação ao homem, tendo sido criada a partir de sua costela, envolvendo uma amputação do corpo de homem.

No Édipo, as crianças são admitidas a recalcarem seus desejos em relação ao pai ou mãe. Mais uma vez o feminino é tratado de forma diferente – o menino sai do complexo pela castração e é por ela que a menina entra no Édipo. Para ambos, a menina e o menino, a perda prevalece. No imaginário. O menino teme perder o pênis e a menina vê que não o tem e sente inveja.

Freud veio corroborar com um pensamento universal sobre a fragilidade da mulher. Mas há uma virada: por trás daquele amor incestuoso da menina pelo pai, esconde-se um forte, e que Freud considera também incestuoso, pela mãe. Ele está lá, escondidinho, soterrado, mais vivíssimo, tal qual a civilização mino-micênica em relação à grega - um amor maior e primitivo pela mãe, objeto original de amor para ambos os sexos. O estrago, a devastação. Ravage, em francês, que pode ser também desgosto profundo, dano, prejuízo, vindo do verbo latino rapire – tomar à força, que está no rapto. O ravissement é também deslumbramento. Freud parecia contente em revelar que a mulher havia escapado a uma catástrofe, referindo-se à transição para o objeto paterno. Lacan prefere a ravage, devastação; ambas se referem aos laços estabelecidos entre uma menina e sua mãe e àquilo que, dessa ligação, a psicanálise estabeleceu como parte da subjetividade feminina. O certo é que Freud, citando um caso de paranóia, fala de complexo materno, significando essa poderosa ligação emocional pela mãe (1914-16), obstando uma vida sexual de amar um homem. É uma fase de ligação exclusiva à mãe, igualmente intensa e apaixonada. (Freud, 1931). 

São sabidos de muitos amores patológicos acontecendo nesse campo. E não se trata de ficção.Ao contrário, têm servido a ela- a arte imitando a vida. Temos diversos exemplos. Por todos é conhecido o caso de Camille Claudel, devastada pelo amor materno. Sua relação frustrada com Rodin leva-a à loucura e é do hospício que escreve cartas expressando uma demanda desesperada à mãe, sem, no entanto, encontrar qualquer resposta.

A poderosa ligação da menina com sua mãe termina em ódio. Há algo que resiste na questão do feminino, segundo Freud. Há uma pré-história à qual não se tem acesso pela linguagem, visto seu caráter de manifestações residuais de uma pré-história indecifrável, portanto, mas já inscrita, como uma civilização soterrada, como a mino-miceniana em relação à grega. Freud diz: tudo na esfera dessa primeira ligação com a mãe me parecia tão difícil de apreender nas análises - tão esmaecido pelo tempo e tão obscuro e quase impossível de revivificar - que era como se houvesse sucumbido a um recalque especialmente inexorável.
Não é pura fantasia.  Há um campo de sedução: a mãe, na atividade de tratamento da higiene corporal da criança, lhe toca os genitais e estimula pela primeira vez a sensação de prazer na criança, sendo responsável pela inscrição da sexualidade no corpo infantil.

Há de se pensar que essa falta precoce na criança venha a marcar uma demanda não satisfeita no campo do prazer. Ser ou não desejado é uma das questões, na medida em que se busca no desejo da mãe um lugar a ocupar diante do Outro. Freud chega a concluir que a inveja e o ciúme desempenham um papel muito maior na vida psíquica das mulheres do que na dos homens. Segundo Freud, essa ligação com a mãe está relacionada à etiologia da histeria assim como ao germe da paranóia, pois, nela, encontramos o temor de ser morta ou devorada pela mãe.
O caso de Marguerite Anzieu, a Aimé da tese de Lacan, também ilustra uma relação

entre mãe e filha. Morta a mãe, sua educação é confiada a uma irmã mais velha da qual ela tenta se emancipar, casando. Mais tarde, essa irmã viúva e estéril irá morar com ela. Quando Marguerite engravida é tomada por idéias delirantes de perseguição que irão piorar com a morte desse filho. O que vemos é uma mulher que não se desprende da posição que ocupou diante de seu Outro, inicialmente sua mãe e em seguida a irmã. Outro caso se vê nas cartas de Mme. Sévigné (1626-1696). Escreveu à sua filha, Mme. de Grignan, mais de trezentas cartas, numa periodicidade de duas por semana, pelo motivo da ida dessa a Provença, em 1671, para reunir-se ao marido, publicadas e reconhecidas como valor literário em 1851. A dor do vazio da separação a mãe procura preencher com as cartas. Enchia-se de lágrimas quando lia as cartas da filha: Enfin, ma chère fille,vous ne voulez pas que je pleure de vous voir à mille de lieus de moi...? 
Onde se abrir o livro que as contempla, o tom meloso se revela, com doces frases: ma chérie, je vous embrasse, mon petit demon, ma petit enfant etc.

Será  que, nessa situação nova, à mulher pode-se aplicar a fala de Jocasta com Édipo: Que tem a temer um homem, fraco joguete da vida, que do próprio futuro nada sabe? Melhor é ir vivendo a vida... Não tenhas medo da cama de tua mãe: quantas vezes em sonho o homem dorme com a mãe! É bem mais fácil a vida que dessas coisas não cogita. Claro que não. Só ao homem.

Para ambos, dizia, a perda. A percepção dessa falta está no terreno do imaginário, necessitando ser simbolizada. A menina descobre essa falta; o menino já aceita, via castração. É na falta da mãe que a menina se abre ao complexo de Édipo, orientando-se ao pai. No feminino, tem que haver essa passagem ao pai.

Sob um senso comum, se fala que tudo para a mulher é mais complicado que para o homem. Até a dor do parto quem o sente é a mulher. Separa-se de sua mãe decepcionada, porque a mãe não lhe dará aquilo que quer – por não poder ou não querer. Daí o ódio em relação à mãe. Mais uma decepção da menina - é aí que ela tem alternativas: não se descolar da mãe ou ficar na demanda ao pai. Pode acontecer também que a menina rechace o descobrimento da diferença sexual e que não aceite estar afetada pela falta. Nesse caso, Freud diz que ela desenvolverá um complexo de masculinidade. Sobre o conflito da bissexualidade, Freud diz:: O sexo (...) que domina na pessoa, teria recalcado no inconsciente a representação psíquica, do sexo vencido - a inveja do pênis nas mulheres, a atitude feminina nos homens.
O falo não é a única coisa que lhes interessa. Quando falam, elas testemunham a importância fundamental do amor para elas. No senso comum: Os homens fazem sexo, as mulheres fazem amor. Nesse sentido, Lacan lamenta que Freud tenha deixado suas histéricas encerradas no complexo de Édipo. O amor ocupa um lugar privilegiado para as mulheres. Para os homens havia uma disjunção entre o amor e o desejo. Para não confundir com a mãe, o menino ama mulheres depreciadas - putas (Lacan, O Aturdito-Outros escritos). 

Perto do final da vida, Freud não hesita em afirmar que durante o seu percurso lhe escapou alguma coisa da feminilidade, esse continente negro. E dirige a Maria Bonaparte a pergunta que se tornou célebre: Que quer uma mulher? À qual não será dada qualquer resposta. 

Qual a nossa??? Tentar desvelar figuras concretas em imagens abstratas?  

Santana, outubro de 2009
**********

Carlos Santos

Índice temático do texto “organização genital infantil” (Freud-1923).

Uma remodelação de “Três ensaios sobre a teoria da sexualidade” (Freud-1905).

Na infância: combinação das pulsões parciais = subordinada à primazia dos genitais. Primazia do falo. Conhece os processos no menino, mas não se conhece na menina. Na menina: Verleugnung (desmentido). As meninas rejeitam o fato da ausência de pênis.

Falta: depreciação das mulheres, horror a elas, disposição ao homossexualismo.Sua mãe e as mulheres a quem respeito, mantêm o pênis por mais tempo.

Ferenczi: remontou o símbolo mitológico do horror. A cabeça da Medusa. O Atena leva a cabeça da Medusa em sua armadura. Torna-se uma mulher inaproximável.

                       [image: image1.jpg]



..............

Citação

Com isso, anunciou-se uma nova possibilidade de gozo e de erotismo que marcaria os homens e as mulheres de fio a pavio. Consequentemente, a feminilidade seria uma fonte poderosa de horror para ambos os sexos, pois ao suspender o referencial fálico do sexual colocaria o sujeito, seja este, macho ou fêmea, diante do insondável do seu gozo e de seus impasses. A feminilidade pode entreabrir o horizonte da alegria e da boa vadiagem erótica, mas, ao mesmo tempo, coloca o sujeito diante da tragicidade que marca as relações entre os diferentes sexos. Por isso mesmo, é uma fonte sempre recomeçada de horror. Ou, como dizia Kierkegaard, de temor e tremor. Birman (1997)

.............

Questões sobre o feminino

De que maneira a relação mais originária com a mãe significa ser a menina colocada no lugar de a mais odiada e a mais temida? Vem daí o fato de a menina ter que funcionar como aquela que apazigua a mãe, pois do contrário só restaria uma fúria sádico-oral?

..................

Notas de Xantipa

(Texto em que busquei formalizar partes do debate que sucedeu à exibição do filme Sócrates, de Roberto Rossellini, no grupo de estudos Veredas Mitológicas, do Traço Freudiano Veredas Lacanianas Escola de Psicanálise)

Num certo momento de sua obra, Freud declarou que o psicanalista escuta um analisante da mesma forma como um arqueólogo escava num sítio de pesquisa. Trata-se de uma das inúmeras comparações feitas para entender o sentido da função clínica exigida pela Psicanálise, segundo a qual o achado do já havido comprova o tipo de presença humana num determinado local e numa determinada época. No entanto, o motivo dessa confluência também representa uma distância qualitativa, de modo que o achado concernente ao analítico não é do campo do havido, mas o do constituinte da subjetividade Inconsciente. O fato, nesse caso, é inseparável do falasser.

Mesmo no contexto dessa ponderação, como nos mostrou Freud, em Totem e tabu, alguns achados arqueológicos sugerem ao analista um havido que dimensiona a subjetividade analítica, mesmo que não sejam classificados de modo concreto. Nesse caso, os achados estão em sítios ficcionais, por meio dos quais são encontrados cacos cerâmicos nas entrelinhas de certos escritos. Seguindo essa perspectiva, a Apologia a Sócrates, de Platão, mostra alguns cacos do vaso em que se depositavam os vinhos, servidos nos momentos prazerosos retratados nos interiores das casas gregas, por meio dos quais pode se apontar a dimensão de uma subjetividade. Além desses, existem outros que trazem a acidez do que muitos contemporâneos de Sócrates tiveram que engolir na convivência com ele, principalmente a sua mulher e mãe dos seus filhos. Assim então, na Apologia a Sócrates, existem cacos que os analistas podem, por meio deles, edificar algum ensino, por exemplo, um objeto de uso ornamentado com traços que indicam certas Notas de Xantipa, mesmo constando apenas algumas palavras esparsas, as quais foram salvas da ação erosiva do tempo.

Tomando a Apologia escrita por Platão, Roberto Rossellini ambientou os momentos que antecederam o suicídio de Sócrates, mesmo sendo tomado como conclusão de um processo acusatório movido contra o filósofo, no qual foi condenado a beber veneno. Chamar de suicídio o que se deu com Sócrates, é contrariar o senso comum, cuja forma reflete o assassínio movido pelo Estado ateniense. A passagem do texto para a composição de cenas deixou surgir um resto cerâmico que mostrou a visão de Xantipa e o quanto ela propôs a Sócrates e aos seus discípulos. De acordo com suas Notas, a prática socrática não refletia uma adequada cidadania, pois não estava conforme o ideal proposto pela Pólis grega, a qual colocava em foco o provimento das obrigações ao lado das produções mais elevadas de amor à sabedoria.

O lugar de filósofo, na visão de Rossellini, refletindo a Apologia a Sócrates, denunciava uma função que não se adequava ao exigido em Atenas, segundo a qual o sustento da família era uma atividade essencial. Já Sócrates deixava os integrantes de sua família em constante carência de bens materiais que são necessários ao sustento e à satisfação de exigências básicas. Sua principal atividade, na companhia de discípulos que com ele circulavam pelas ruas pedregosas da cidade, era, por meio da Maiêutica, a arte da parturição das idéias, colocar um constante furo no saber produzido pelos Sofistas.

A principal idéia de Sócrates era a de levar o interlocutor, por meio de argüições, à destituição do saber, de modo que a certeza sofresse abalos suficientes para não edificar qualquer ensino. Sendo assim, Sócrates, com o Só sei que nada sei, ia minando qualquer outro lugar de transmissão, sustentando apenas o seu, de apresentar-se aos seguidores. Enfim, surgiram reações dos que viviam em função da circulação de conhecimentos – os Sofistas –, questionando o fato de haver no modo de ser de Sócrates um desvio, trazido pelo projeto que consistia em um jovem poder produzir um outro saber, em função de um saber Outro dos deuses. Nesse caso, os argumentos de corromper os jovens e trazer novos deuses, que formalizaram a peça acusatória contra Sócrates, estão fundamentados por um arrazoamento que vai além da simples cobiça quanto às idéias que existem no interior dele, tal como foi expresso por Platão nos diálogos do Banquete, afirmando que o seu mestre assemelhava-se aos Silenos, por ser feio exteriormente, mas cheio de preciosidades.

Sócrates não entrou no âmbito dessa acusação só porque gerou, entre os humilhados, ao decair em suas certezas, rivalidades homicidas. Ele alterava o vínculo do Estado Ateniense com os destinos dos jovens e com o culto às múltiplas divindades. Em suma, não era descabido numa sociedade politeísta e fundada na formação do jovem, acusar alguém que não via a variedade das argumentações relacionadas à linguagem articulada, sob inspiração política, e que se considerava equiparado aos deuses, pois sequer aceitava o dizer oracular de ser um homem sábio. Sendo um homem sábio, ele teria um lugar constituindo o discurso que se adequaria à Pólis ateniense. Recusando esse lugar, o único que lhe restava era o de equiparar-se aos deuses, tomando a si mesmo como alternativa de adoração para os gregos. O que hoje pode ser visto como o modo de os medíocres se livrarem dos verdadeiros homens que amam o saber, na época socrática cabia como motivo suficiente para que alguém fosse acusado de levar aos gregos outros deuses e de não permitir que os jovens pudessem errar em suas elaborações, mas depois vir a acertar, usando formulações diversificadas.

Numa sociedade como a ateniense, tendo o panteão sagrado com diversos deuses, só é admissível a elevação multiplicada tantas vezes quantas os sofistas puderam fundamentar seus discursos. Além disso, prover a família se tratava de um modo objetivo de colocar um ordenamento do processo divinatório no contexto ateniense, visto que assim se constituía o lugar onde germinava a força do jovem que defenderia a cidade. A propósito das Notas de Xantipa, o que elas mostram é um Sócrates que viveu querendo constatar se ele seria mortal ou imortal, numa proporção concernente não à condição de sábio, mas a de um deus. Por mais que Xantipa quisesse mostrar-lhe a possibilidade de o amor ao saber ser condizente ao sustento da família, Sócrates negava dever direcionar o cotidiano ao ganho merecido pela sua prática de filósofo.

Estas são as Notas de Xantipa:

1. Pedras ... ruas ... buracos no que era dito.

2. Julgamento ... pena diferente.

3. Defesa na base da condenação.

4. Queria ... assassínio.

Trata-se de escritos ultimados pelas palavras que faz pensar que Sócrates está apostando na própria morte.
**********

Luciane Batista

  A COMÉDIA HUMANA - HONORÉ DE BALZAC
CENAS DA VIDA PARISIENSE – SARRASINE 

O escultor Sarrasine (francês) apaixonado, seqüestra sua amada Zambinella. Capturado por sua beleza e voz ao ouvi-la no teatro, descobre depois que nos palcos de Roma, os papéis femininos são desempenhados pelos homens. Fora terrivelmente enganado! 
 

     “O trajeto foi curto. Zambinella, transportado por Sarrasine, encontrou-se logo depois num atelier sombrio e nu. O cantor, semimorto, permanecia numa cadeira sem ânimo para olhar a estátua de mulher em que reconhecera seus traços. Não proferiu uma palavra, mas seus dentes batiam. Estava transido de medo. Sarrasine passeava a grandes pernadas. Repentinamente, deteve-se diante de Zambinella: “Dize-me a verdade” – suplicou com voz rouca e alterada. – És mulher?
     Zambinella caiu de joelhos e só respondeu baixando a cabeça. “Ah! És mulher” – gritou o artista em delírio – “porque mesmo um...”.
     “Não” – continuou – “não seria possível tamanha baixeza”. – “Ah! Não me mate” – suplicou Zambinella – desfeito em lágrimas. – “Só consenti em enganá-lo para satisfazer os camaradas, que desejavam rir”. – “Rir!” – retrucou o escultor com uma voz que tinha uma entonação infernal. – Rir, rir! Ousaste brincar com uma paixão de homem, tu?” – “Oh! Perdão”, suplicou Zambinella. – “Devia matar-te!” – gritou Sarrasine, sacando da espada num gesto de violência. – “Mas”, - continuou com frio desdém, - “revolvendo o teu ser com um punhal, encontraria nele um sentimento a apagar, uma vingança a satisfazer? Nada és. Homem ou mulher, eu te mataria, mas...”
     Fez um gesto de nojo que o obrigou a voltar a cabeça, e então olhou para a estátua. – “É uma ilusão!” – gritou. E, voltando-se para Zambinella: “Um coração de mulher seria para mim um asilo, uma pátria. Tens irmãos que se assemelhem? Não? Então morre!... Mas, não; viverás. Deixar-te a vida não é, acaso, votar-te a algo pior que a morte? Não é o meu sangue nem minha existência o que eu lamento, mas o futuro e a felicidade do meu coração. Tua mão débil destruiu a minha ventura. Que esperanças te posso tirar pelas que mataste? Aviltaste-me, atraindo-me a ti. Amar, ser amado! São agora palavras vazias de sentido tanto em mim, como em ti. “Sempre pensarei nesta mulher imaginária, ao ver uma mulher real”. – E apontou para a estátua com um gesto de desespero. – “Terei para sempre na lembrança uma harpia celestial a aprofundar suas garras nos meus sentimentos de homem e a assinalar todas as outras mulheres com um ferrete de imperfeição! Monstro! Tu que não podes dar vida a nada, tu me despovoaste a terra de todas as suas mulheres!”.
     Sarrasine sentou-se diante do cantor espavorido. Duas grandes lágrimas saltaram de seus olhos, rolaram-lhe pelas faces másculas e tombaram por terra: duas lágrimas ácidas, e abrasadoras.
     “Nada de amor! Estou morto para todos os prazeres, para todas as emoções humanas!”
     Ao proferir tais palavras, tomou de um martelo e o lançou à estátua com tal força que errou o alvo. Acreditou ter destruído esse monumento da sua loucura e retomou a espada, brandindo-a para matar o cantor. Zambinella lançou gritos lancinantes.
     Naquele momento entraram três homens e logo depois o escultor tombava ferido por três golpes de estilete.
     “Da parte do Cardeal Cicognara”, disse um deles. – “É benefício digno de um cristão” – respondeu o francês, expirando.
     Os sombrios emissários narraram a Zambinella a inquietude de seu protetor, que esperava à porta, num carro fechado, a fim de poder levá-lo, mal se visse livre.”
**********

Maria dos Mares

"Escrevo martelando pedras calcinadas/É assim que escrevo- em suave desespero/Escrevo bobagens estéreis -sem parir poesia/ A lua absurda alimenta a minha insÃ?nia/Ador-mirei, adormirei".
" Um vento morno entra pela casa/ sem compromisso/ não se detém./Segue carregando sonhos e instantes súbitos". Ugh!
Sei de mim a dor/ sei de mim o medo/a vontade de correr  sem ter caminhos/Olho o retrato do que sou e não me vejo/Armas apontam em minha direção/Esfoleiam-me o corpo como azougue de sola crua/Meus ombros frágeis curvam-se/ e o mundo é o mar que nunca pára/Na aridez da estrada/ um burrinho trota com sua carga/ (Favor não incluir o desabafo no comunicado - tentativa de exorcisar um estado de ser insuportável)

.....................

Edneide Silva

Poema de João Cabral de Melo Neto
A MULHER E A CASA 

Tua sedução é menos 
de mulher do que de casa; 
pois vem de como é por dentro 
ou por detrás da fachada.
Mesmo quando ela possui 
tua plácida elegância, 
esse teu reboco claro, 
riso franco de varandas,
uma casa não é nunca 
só para ser contemplada; 
melhor: somente por dentro 
é possível contemplá-la.
Seduz pelo que é dentro, 
ou será, quando se abra; 
pelo que pode ser dentro 
de suas paredes fechadas;
pelo que dentro fizeram 
com seus vazios, com o nada; 
pelos espaços de dentro, 
não pelo que dentro guarda;
pelos espaços de dentro: 
seus recintos, suas áreas, 
organizando-se dentro 
em corredores e salas,
os quais sugerindo ao homem 
estâncias aconchegadas, 
paredes bem revestidas 
ou recessos bons de cavas,
exercem sobre esse homem 
efeito igual ao que causas: 
a vontade de corrê-la 
por dentro, de visitá-la.
................

Cassandra Dias

Como contribuição ao debate, desta vez por absoluta falta de tempo, não recorro diretamente ao Freud.

Encontro, a partir das minhas inquietações um tema recorrente para mim, a partir da minha experiência, a partir das escutas, das observações das mulheres em suas várias manifestações: a solidão. 

Que estranha companhia é essa que está sempre presente para uma mulher? Em muitos momentos tão incessantemente afastada quase que de forma maníaca. Sempre colocando algo no lugar desse vazio absoluto. E são tantos os objetos à disposição para cobrir a falta: pequenos penduricalhos, adereços, pessoas, bens...

A relação com essa marca do não ter, de estar em falta e das manobras muitas vezes desesperadas para reparar essa falta constitutiva mantém a ilusão de que a dimensão da solidão não habita uma mulher. 

Em que momento os semblantes já não conseguem sustentar essa ilusão? Nos momentos em que se perde um amor, em que o corpo já não responde mais aos imperativos da estética? Quando os filhos não correspondem aos ideais almejados para eles? Em quais momentos uma mulher encontra-se frente a frente com a solidão? 

Consequências psíquicas da distinção antômica entre os sexos ? Quem sabe para o próximo encontro eu tenha mais tempo?

� Cf. Comparação feita por Platão no “Banquete”, segundo a qual Sócrates era feio como a imagem dos Silenos, mas tendo preciosidades no interior. No caso de Sócrates, essas jóias são os conteúdos dos seus ensinamentos filosóficos.





